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RESUMO
No âmbito da perspectiva do Desenvolvimento Positivo dos Adolescentes, a investigação centra-se no que define não apenas o 
desenvolvimento normal ou adequado, mas um desenvolvimento ótimo, ou Thriving. O conceito engloba indicadores de Thriving que 
representam a interação relacional dinâmica e bidirecional do adolescente e contextos desenvolvimentais ao longo do tempo, estado e 
processo de desenvolvimento. Este estudo teve como objetivo a adaptação à população Portuguesa de Escala de Thriving na Adolescência. 
Foi avaliada uma amostra de conveniência constituída por 503 estudantes, com idades compreendidas entre os 13 e 19 anos (M=15,92; 
DP=1,17), maioritariamente do género feminino (63%). Originalmente desenvolvida na perspetiva do modelo formativo, a Escala 
de Thriving inclui sete itens. A exploração das propriedades psicométricas, com recurso a análise com rede nomológica, mostra uma 
escala multidimensional com propriedades métricas adequadas. Sugere-se a utilidade deste instrumento para a compreensão de um 
desenvolvimento bem-sucedido na adolescência.
Palavras-chave: thriving; perspetiva do desenvolvimento positivo dos adolescentes; estudo de adaptação.

ABSTRACT – Portuguese Adaptation of the Thriving in Adolescence Scale
In the field of Positive Adolescent Development research focuses on what defines not only normal or adequate development but 
optimal development for Thriving. The concept encompasses Thriving indicators that represent a dynamic and bi-directional 
interplay over time between a young person and the developmental contexts, reflecting both a point-in-time status as well as a 
developmental process. This study aimed to adapt the Thriving in Adolescence Scale to the Portuguese population. A convenience 
sample consisted of 503 students aged between 13 and 19 years (M=15.92; SD=1.17), with 63% females. Originally developed 
from the perspective of the formative model, the Thriving Scale includes seven items. The exploration of psychometric properties, 
using nomological network analysis, showed a multidimensional scale with adequate metric properties. The use of this instrument 
is suggested for the understanding of successful development in adolescence.
Keywords: thriving, positive adolescent development; adaptation study.

RESUMEN – Adaptación Portuguesa de la Escala de Thriving en la Adolescencia
La investigación se desenvuelve dentro de la perspectiva del Desarrollo Positivo de los Adolescentes, englobando no solo el 
desarrollo normal o adecuado, sino que un desarrollo óptimo, o Thriving. El concepto incluye indicadores Thriving que representan 
la interacción relacional dinámica y bidireccional del adolescente y contextos de desarrollo a lo largo del tiempo, reflejando tanto 
un estado puntual, como un proceso de desenvolvimiento. Este estudio tuvo como objetivo la adaptación a la población Portuguesa 
de Escala de Thriving en la Adolescencia. Se evaluó una muestra de conveniencia constituida por 503 estudiantes, con edades 
comprendidas entre los 13 y 19 años (M=15,92; DS=1,17), en su mayoría mujeres (63%). La Escala de Thriving incluye siete 
ítems, siendo originalmente desarrollada en la perspectiva del modelo formativo. La exploración de las propiedades psicométricas 
mediante el análisis con red nomológica, muestra una escala multidimensional con propiedades métricas adecuadas. Se sugiere que 
este instrumento es útil para comprender el desarrollo óptimo en la adolescencia.
Palabras clave: thriving, perspectiva del desarrollo positivo de los adolescentes; estudio de adaptación.
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No âmbito do estudo do desenvolvimento na ado-
lescência, surge, no início dos anos 90, salientando-se, no 
início do século XXI, a Perspetiva do Desenvolvimento 
Positivo da Adolescência (Lerner & Steinberg, 2009), 

que propõe uma nova visão e vocabulário na aborda-
gem da adolescência (Damon, 2004). Essa perspetiva 
constitui uma metateoria relacional, enquadrada pelas 
Teorias Sistémicas do Desenvolvimento, que apresenta 
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um quadro conceptual e metodológico com uma con-
ceção do adolescente baseada nas suas forças, com foco 
nos fatores que favorecem um desenvolvimento ótimo 
(Benson, Scales, Hamilton, & Sesma, 2006; Bonell et al., 
2016; Damon, 2004; Lerner & Steinberg, 2009). 

Distingue-se como uma alternativa conceptual aos 
modelos de saúde com foco em problemas e défices do 
desenvolvimento que caracterizaram a investigação sobre 
o desenvolvimento na adolescência durante a primei-
ra metade do século XX (Lerner & Steinberg, 2009). A 
saúde do adolescente compreendida como a ausência de 
sintomas, patologia ou comportamentos que compro-
metem a saúde, torna-se uma visão incompleta (Benson, 
2007). Desse modo, a investigação na adolescência tem 
procurado focar o que define não apenas um desenvol-
vimento normal ou adequado, mas um desenvolvimen-
to ótimo, isto é, thriving (Benson, et al., 2006). Thriving 
poderia traduzir-se por prosperar, florescer, desenvolver, 
confundindo-se, se traduzido, com conceitos já existen-
tes, pelo que se decidiu manter o termo original.

Para compreender o conceito de thriving, é necessá-
rio compreender as características que definem as Teorias 
Sistémicas do Desenvolvimento (Ford & Lerner, 1992; 
Gottlieb, 1997; Lerner & Steinberg, 2009; Overton, 
2006). Estas são configuradas por uma metateoria re-
lacional do desenvolvimento humano, propondo uma 
abordagem integrada na compreensão do desenvolvi-
mento que envolve todos os níveis de organização des-
de o biológico e psicológico, ao cultural e histórico. Essa 
regulação compreende relações individuo↔contexto 
mutuamente influentes entre todos os níveis do siste-
ma de desenvolvimento (isto é, relações bidirecionais). 
Como consequência, o sistema de desenvolvimento é 
caracterizado por um potencial de mudança sistemática, 
pela plasticidade, recurso fundamental para o desenvolvi-
mento humano. Esses fundamentos levam ao pressupos-
to central de que o desenvolvimento humano positivo, 
isto é, thriving, pode ser alcançado por meio da aplica-
ção das ciências do desenvolvimento a ações planificadas 
através da articulação das características dos indivíduos e 
das ecologias. 

Bundick, Yeager, King e Damon (2010, p.882) 
sugerem que thriving enquanto “a developmental goal or 
telos”, com foco nos aspetos do desenvolvimento para 
além da relativa ausência de patologia, e para além da 
mera competência ou simples realização de tarefas de-
senvolvimentais (developmental tasks), consiste numa 
“teoria de um desenvolvimento ótimo (não apenas adequa-
do)” (Bundick et al., 2010, p.891). Essa atenção a um 
desenvolvimento excelente ou ótimo vai ao encon-
tro do trabalho do Search Institute na definição sobre o 
que significa thrive developmentally (Benson & Scales, 
2009; Scales, Benson, Leffert, & Blyth, 2000; Sesma, 
Mannes, & Scales, 2013). Thriving é expressão espe-
cífica do desenvolvimento positivo na adolescência 
(Benson & Scales, 2009, p.90). 

Benson e Scales (2009) explicam que thriving repre-
senta a interação relacional dinâmica e bidirecional ao 
longo do tempo do adolescente e contextos desenvol-
vimentais; constituindo processo de experiência de um 
equilíbrio entre continuidade e descontinuidade do de-
senvolvimento que é ótimo/ideal para as relações entre 
um indivíduo e os seus contextos; e reflete, quer onde o 
adolescente está atualmente na sua jornada, quer se está 
no tipo de caminho para chegar ao que pode ser chamado 
de regulações desenvolvimentais adaptativas exemplares. 
Isto é, o construto refere-se tanto ao atual desenvolvi-
mento bem-sucedido, “a localização” em indicadores 
particulares, como ao “caminho” de desenvolvimento 
da pessoa, ou seja, refere-se a uma “trajetória desenvol-
vimental ascendente” (Benson & Scales, 2009, p.90). 
Os autores notam que essa definição de thriving reflete 
complexidade de equilíbrio e plasticidade entre a pessoa 
e contextos, continuidade e descontinuidade, estado e 
processo, pelo que é sugerido descrever um adolescente 
“at any point in time as more or less thriving oriented, rather than 
as thriving or not” (Benson & Scales, 2009, p.90). Desse 
modo, thriving é considerado um processo de desenvol-
vimento, o qual pode ser caracterizado pela orientation 
toward life (orientação esta que reflete os princípios do 
processo de thriving). De salientar que, embora resultados 
de um estado positivo constituam importantes parâme-
tros, é essencial compreender quais os indicadores que, 
durante a adolescência, nos revelam que a pessoa está 
a realizar um percurso no sentido de um futuro bem-
-sucedido, pelo que Benson e Scales (2009, p.90) notam, 
Thriving refere-se ao “caminho em que se está”.

Comparativamente à substancial investigação sobre 
comportamentos de risco e comportamentos negativos 
na adolescência, adequados ou competência, a pesquisa 
sobre o conceito de thriving na adolescência continua em 
estudo (consultar, por exemplo, os estudos de Benson & 
Scales, 2009; Brown, Arnold, Fletcher, & Standage, 2017; 
Bundick et al., 2010; Lerner, Lerner, von Eye, Bowers, 
& Lewin-Bizan, 2011; Scales, Benson, & Roehlkepartain, 
2011; Wiese, Tay, Su, & Diener, 2018), observando-se 
uma falta de consenso na investigação sobre o que con-
siste thriving, do que este inclui, e como pode ser me-
dido. Sesma, Mannes e Scales (2013) notam que uma 
maior dificuldade em alcançar um consenso sobre o que 
constitui thriving na adolescência, comparativamente a 
comportamentos de risco que são necessários atender na 
adolescência, se deve ao facto de indicadores de thriving 
refletirem mais uma perspetiva moral e contextual par-
ticular – comparativamente a indicadores de risco (cujos 
efeitos são notórios independentemente do contexto 
cultural ou orientação moral, isto é, como por exemplo, 
o efeito prejudicial na saúde do consumo de tabaco ou 
substâncias ilícitas) –, sendo menos provável a universa-
lidade do conceito.

A investigação nesse campo de estudo levou à emer-
gência de uma diversidade de escalas de avaliação da 



373

Thriving na Adolescência

Avaliação Psicológica, 2020, 19(4), pp. 371-381

experiência de thriving, dirigidas tanto a crianças e adoles-
centes como a adultos. De notar que, as diferentes escalas 
desenvolvidas refletem em si os diferentes modelos de 
abordagem ao conceito. Não pretendendo uma análise 
exaustiva das diversas escalas desenvolvidas para avaliar a 
experiência de thriving, salientam-se, a título de exemplo, 
estudos que permitiram o desenvolvimento das escalas 
Comprehensive Inventory of Thriving (CIT) e Brief Inventory 
of Thriving (BIT) (Su, Tay, & Diener, 2014; Wiese et al., 
2018), entre outros (Duan, Guan, & Gan, 2016; Geldhof, 
Bowers, & Lerner, 2013). 

O conceito de thriving tem sido amplamente estuda-
do no Search Institute com variações que refletem o desen-
volvimento de medidas mais aprofundadas (Scales et al., 
2011), ou medidas mais breves da experiência de thriving 
(Scales et al., 2000). Neste estudo, focamos o desenvol-
vimento de uma medida breve de avaliação da experiên-
cia de thriving proposta pelo Search Institute, cujo objetivo 
consiste na sua utilização enquanto medida de resultado 
de um desenvolvimento ótimo durante a adolescência. 
Essa escala está inserida e constitui parte integrante do 
Questionário A&B, o qual avalia a experiência de forças, 
recursos e qualidades dos adolescentes, explorados tanto 
a nível individual como contextual, sugerindo-se que a 
experiência destes está relacionada com um desenvol-
vimento bem-sucedido (Benson, Scales, & Syvertsen, 
2011; Soares, Pais-Ribeiro, & Silva, 2019a, 2019b). Desse 
modo, thriving, ou especificamente os indicadores de 
thriving propostos pelo Search Institute representam o 
estado e processo decorrente da experiência de impor-
tantes forças e recursos presentes na vida dos adoles-
centes que os conduzem desse modo à experiência de 
thriving – ou, por outras palavras, a resultados de um 
desenvolvimento ótimo.  

Pretende-se, neste estudo, explorar a experiência 
de thriving, quer como um estado pontual, quer como 
um processo de desenvolvimento (Benson & Scales, 
2009; Benson & Scales, 2011; Sesma, et al., 2013) utili-
zando-se para tal uma medida breve da sua experiência. 
Desse modo, o Search Institute focou sete indicadores de 
thriving na adolescência: Sucesso Escolar, Liderança, 
Ajudar Outros, Preservar Saúde, Adiar Gratificação, 
Valorizar Diversidade e Superar Adversidade (Scales et 
al., 2000). Esses indicadores foram selecionados pela sua 
relação com diversos resultados positivos ao nível físi-
co, socioemocional, psicológico e cognitivo ao longo do 
desenvolvimento, associações estas que se verificam nos 
adolescentes em diversos contextos socioeconómicos, 
grupos étnicos e géneros. Operacionalizados como esta-
do, sugerem processos globais do desenvolvimento. Por 
sua vez, refletem no seu todo que os adolescentes realiza-
ram, pelo menos de uma forma adequada ou até mesmo 

excelente, uma série de tarefas do desenvolvimento 
(developmental tasks) concebidas como importantes para 
todos adolescentes. Conceptualmente não é esperado 
que os adolescentes apresentem elevados resultados em 
todos os marcadores para se considerar que estes experi-
mentem thriving. Como observado anteriormente, a pro-
posição de que thriving reflete a fusão da pessoa e contexto 
em relações mutuamente benéficas, implica que existem 
vários caminhos, ou combinações de marcadores, que 
conduzem à experiência de thriving (Scales et al., 2000; 
Scales & Leffert, 2004; Sesma et al., 2013).

O presente estudo adotou um desenho observacio-
nal descritivo transversal, de carácter exploratório, com o 
objetivo de adaptar a Escala de Thriving na Adolescência à 
população portuguesa. Reproduzimos os procedimentos 
utilizados na validação da escala original com o propósito 
de manter uma equivalência conceptual e métrica que re-
flita os pressupostos teóricos estabelecidos pelo modelo 
original.

Método

Participantes
Foi avaliada uma amostra de conveniência constitu-

ída por 503 estudantes que se encontravam a frequentar 
o sistema de ensino regular entre o 9º e o 12º ano de 
escolaridade de uma escola pública da região Norte de 
Portugal, com idades compreendidas entre os 13 e 19 
anos de idade (M=15,92; DP=1,17), maioritariamente 
do género feminino (63%). Como critério de inclusão, 
considerou-se a totalidade dos estudantes que se encon-
travam a frequentar o ensino regular entre o 9º e o 12º 
ano de escolaridade, considerando-se como critério de 
exclusão os alunos que se encontravam a frequentar o 
ensino profissionalizante, uma vez que contemplam pa-
drões de avaliação distintos.  

Material 
Escala de Thriving
A Escala de Thriving é parte integrante do ques-

tionário Perfis da Vida de Estudante: Atitudes e 
Comportamentos – A&B®2 desenvolvido pelo Search 
Institute – Profile of Student Life: Attitudes and Behaviors® 

(A&B) (Benson, Leffert, Scales, & Blyth, 1998; Leffert 
et al., 1998; Search Institute, 2019; Soares, et al., 2019a, 
2019b), na perspectiva do modelo formativo (Coltman, 
Devinney, Midgley, & Veniak, 2008), e dirigido a adoles-
centes com idades compreendidas dos 12 aos 18 anos em 
contexto escolar. No presente estudo, foram utilizados 
apenas os itens que constituem a Escala de Thriving, sen-
do objeto de adaptação transcultural, assim como ques-
tões demográficas. 

2 Copyright ©2012, Search Institute, Minneapolis, MN; 800-888-7828; www.search-institute.org. Traduzido para Português com permissão. Todos os direitos 
reservados. 
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O Search Institute focou sete indicadores de thriving 
na adolescência (Scales et al., 2000). Os indicadores de 
thriving são medidos utilizando-se itens individuais (a 
avaliação inclui sete itens). A avaliação inclui os seguintes 
de indicadores de thriving: 1. Sucesso Escolar – Avaliado 
por meio de autorrelato de resultados escolares. Os ado-
lescentes afirmam os resultados escolares numa esca-
la Tipo Likert com nove alternativas de resposta entre 
“Maioritariamente muito bom (17 a 20)” a “Maioritariamente 
insuficiente (0 a 9)”. 2.  Liderança – Refere-se a designa-
ções formais ou de reconhecimento público. Os adoles-
centes indicam numa escala tipo Likert decinco posições, 
entre “1 = nunca” a “5 = cinco ou mais vezes”, o número 
de vezes durante os últimos 12 meses em que foram li-
deres em um grupo ou organização. 3. Ajudar os Outros 
– Avaliado pelo número de horas em uma semana nor-
mal que os adolescentes afirmam dedicar a ajudar outras 
pessoas sem receber remuneração, numa escala de seis 
pontos tipo Likert, na qual as opções de resposta variam 
de “1 = nenhuma” a “6 = 11 ou mais horas por semana”. 
4. Preservar Saúde Física – Avaliação por meio de autor-
relato relativamente a alimentação saudável e exercício 
físico. Consiste numa escala tipo Likert de cinco pon-
tos aos quais os adolescentes indicam em qua medida 
“1 = sou muito assim” a “5 = não sou nada assim”, relati-
vamente a “cuidar bem do meu corpo (tal como comer 
comida saudável, praticar exercício físico regularmente e 
comer três boas refeições por dia)”. 5. Adiar a Gratificação 
– Avaliação por meio de uma escala tipo Likert de cin-
co pontos, variando de “1 = sou muito assim” a “5 = não 
sou nada assim”, relativamente à probabilidade de o ado-
lescente poupar dinheiro para algo especial, em vez de 
gastar tudo imediatamente. 6. Valorizar a Diversidade 
– Avaliação por meio de uma escala tipo Likert de cin-
co pontos na qual o adolescente indica em que medida 
“1 = nada importante” a “5 = extremamente importante” “co-
nhecer pessoas de uma raça ou grupo étnico diferente 
do meu”. 7. Superar a Adversidade – Avaliada por meio 
do autorrelato do adolescente numa escala tipo Likert 
de cinco pontos variando de “1 = sou muito assim” a 
“5 = não sou nada assim”, na qual o adolescente afirma 
em que medida as pessoas que o conhecem diriam que 
desiste “quando as coisas se tornam difíceis”. 

Existem duas abordagens para descrever a experi-
ência de thriving (Scales et al., 2000) 1. Essa escala pode 
ser analisada assumindo-se que se trata de uma escala do 
tipo Likert, sendo que o valor obtido em cada um dos 
indicadores é interpretado da seguinte forma: quanto 
mais elevada a pontuação, maior a experiência de thriving. 
Essa análise inclui também a constituição de um Índice 
de Thriving, composto pela soma das respostas de cada 
item, isto é, de cada indicador individual, permitindo 
a análise de experiência de thriving global (do mesmo 
modo, elevada pontuação expressa uma experiência su-
perior de thriving); 2. A escala permite, ainda, que, para 
fins de comunicação, a pontuação de cada Indicador de 

Thriving seja considerada como uma variável dicotómi-
ca, isto é, o adolescente experimenta ou não experimenta 
o Indicador de Thriving. Da pontuação de cada um dos 
sete indicadores individuais de thriving resulta também 
a composição do Índice de Thriving, o qual descreve o 
número médio de Indicadores de thriving que cada ado-
lescente experimenta.

Satisfação com a Vida – Avaliada pela Escala de 
Satisfação com a Vida (SWLS), desenvolvida por Diener, 
Emmons, Larsen e Griffin (1985) e Pavot e Diener 
(1993) e validada para Portugal por Neto, Barros e Barros 
(1990). Consiste numa escala de cinco itens que avaliam 
a satisfação com a vida global, que consistem em afirma-
ções às quais o participante responde numa escala do tipo 
Likert, de sete posições entre “1 = totalmente em desacor-
do” e “7 = totalmente de acordo”, com resultados elevados 
designando maior satisfação com a vida. No presente 
estudo, os resultados da análise de consistência interna 
da escala apresentaram valores considerados aceitáveis 
(Cronbach, 1951), α=0,83.

Perceção de Saúde – Avaliada com o item de Perceção 
Geral de Saúde constituinte do questionário SF-36 (pri-
meiro item do questionário), desenvolvido por Ware, 
Snow, Kosinski e Gandek (1993) e validado para Portugal 
por Ferreira e Santana, (2003), o qual questiona: “Em 
geral, como dirias que a tua saúde é?”, com opções de 
resposta numa escala do tipo Likert com cinco posições, 
que varia entre “1 = ótima” a “5 = fraca”. Pontuações in-
feriores indicam melhor perceção de saúde. 

Afeto Positivo e Afeto Negativo – Avaliado por meio 
de Positive and Negative Affect Schedule (PANAS), desenvol-
vida por Watson, Clark e Tellegen (1988) e validada para 
Portugal por Galinha e Pais-Ribeiro (2005). Essa escala 
consiste em 20 emoções que representam as categorias 
de emoções de Afeto Positivo e Afeto Negativo. Os parti-
cipantes respondem à pergunta “Em que medida sentiste 
cada uma das emoções durante as últimas semanas”, com 
cinco opções de resposta que variam de “1 = Nada ou 
muito ligeiramente” a “5 = Extremamente”. Pontuações mais 
elevadas indicam maior experiência das emoções. Os re-
sultados da análise de consistência interna da escala indi-
caram valores considerados aceitáveis (Cronbach, 1951): 
afeto positivo α=0,87; afeto negativo α=0,86. 

Depressão – Avaliada com dois itens do questionário 
Perfis da Vida de Estudante: Atitudes e Comportamentos 
– A&B. Os participantes respondem à pergunta “Com 
que frequência te sentiste triste ou deprimido durante 
o último mês?”, com opções de resposta numa escala 
do tipo Likert com cinco posições, entre “1= Nunca” e 
“5 = O tempo todo”. O segundo item questiona “Alguma 
vez te tentaste suicidar?” com quatro opções de resposta 
que variam entre 1 = Não e 4 = Sim, mais do que duas 
vezes. Pontuações mais elevadas indicam maior experiên-
cia de depressão. A análise de consistência interna dos 
itens revelou valores considerados aceitáveis (Cronbach, 
1951), α=0,79. 
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Procedimento
Procedimento Recolha de Dados
A aprovação para a realização desta pesquisa foi 

concedida pela Direção Geral de Educação. Este estudo 
foi realizado de acordo com os regulamentos relativos à 
ética profissional, conforme declarado pela Ordem dos 
Psicólogos Portugueses (2016). A Comissão Nacional 
de Proteção de Dados confirmou o anonimato dos par-
ticipantes na recolha de dados, dando o seu parecer fa-
vorável. Foram solicitadas autorizações para a recolha 
de dados ao Conselho Geral e Diretor do Agrupamento 
de Escolas e Professores. Pais/responsáveis legais de 
todos os alunos que participaram do estudo assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e informado para a 
recolha de dados, uso e publicação dos resultados. A 
recolha de dados foi realizada anonimamente no con-
texto de sala de aula com instruções padronizadas. Os 
alunos a quem os pais/responsáveis legais deram con-
sentimento para a participação, foram convidados a 
responder ao questionário e colocá-lo num envelope. 
Este estudo assegurou o anonimato e a confidenciali-
dade dos dados e a sua utilização exclusiva destes para 
fins de investigação.

Procedimento Adaptação Transcultural Escala 
Thriving 

O processo de adaptação transcultural a uma nova 
língua e cultura é semelhante ao de construção de um 
questionário (Pais-Ribeiro, 2013). No processo de adap-
tação transcultural, seguiram-se as recomendações da 
International Tests Comission (2005) e de Wild et al. (2005). 
A adaptação da Escala de Thriving para Português-europeu 
– parte integrante do questionário A&B –, foi realizada 
de acordo com estas recomendações que consistiam, de 
forma sucinta, nas seguintes fases: 1) preparação – ob-
tenção de permissão para utilização do instrumento , 
garantia do envolvimento dos autores originais no pro-
cesso nomeadamente esclarecimento sobre conceitos; 2) 
tradução do questionário, três traduções independentes; 
3) reconciliação das traduções numa só tradução – coe-
rência e harmonização com outras versões traduzidas; 4) 
retrotradução, desenvolvida por entidade independente; 
5) revisão de retrotradução, com o objetivo de assegurar a 
equivalência conceptual da tradução com o envolvimen-
to do autor na resolução de questões complexas, proces-
so que permitiu a realização da fase 6) harmonização; 
7) cognitive debriefing; 8) revisão dos resultados de cognitive 
debriefing e finalização 9) revisão, da tradução concluída; 
10) relatório final; 11) relatório final do processo de tra-
dução, essencial para interpretar conjuntos de dados de-
rivados e informar futuras traduções do instrumento, no 
que respeita à harmonização. Esse processo foi concluído 
com clarificação e aprovação dos autores. 

As recomendações da International Tests Comission 
(2005) focam particularmente a importância de al-
guns aspetos a considerar, nomeadamente: efeitos de 

diferenças culturais, diferenças linguísticas e gramati-
cais, adequação da linguagem para a população a que se 
dirige, adequação de técnicas de testagem de formato de 
resposta dos itens, convenções e procedimentos para a 
população a que se destina, pelo que se sugere manter 
um julgamento sistemático que suporte a evidência lin-
guística e psicológica de modo a aprimorar a precisão do 
processo de adaptação, assim como apresentar evidên-
cia da equivalência entre as diversas versões linguísticas. 
Nesse contexto, a validade de conteúdo assume uma 
centralidade decisiva (Pais-Ribeiro, 2013). Sireci (1998) 
e Sireci e Faulkner-Bond (2014) descrevem a validade 
de conteúdo como o grau em o conteúdo do questioná-
rio é congruente com os propósitos da avaliação e inclui 
quarto elementos sobre a qualidade do instrumento: de-
finição (1) representação (2) e relevância (3) do domí-
nio, assim como (4) a adequação do processo de desen-
volvimento do questionário. A validade é, por definição, 
“… the degree to which evidence and theory support the inter-
pretation of test scores for proposed uses of tests” (American 
Educational Research Association [AERA] , American 
Psychological Association [APA], & National Council 
on Measurement in Education [NCME], 2014, p.11). 
Salienta-se que a validade de todo e qualquer instru-
mento de avaliação não se expressa por um número: 
ela requer uma análise complexa que relacione diversos 
aspetos, nomeadamente, objetivos da avaliação, con-
texto, variáveis a avaliar, sujeito ou população avaliada 
e, essencialmente, os resultados, as consequências da 
avaliação (Pais-Ribeiro, 2013). A validade tornou-se 
uma abordagem integrada (Pais-Ribeiro, 2013), in-
cluindo dados sobre conteúdo, critério, construto, fi-
delidade, assim como outros parâmetros associados 
à teoria dos testes, incluindo as suas consequências. 
(APA, AERA, NCME, 2014). Com a adoção da pers-
petiva unitária da validade, esta é considerada o ele-
mento central e fundamental de qualquer técnica de 
avaliação (Elosua & Iliescu, 2012; Kane, 2001; 2013; 
Pais-Ribeiro, 2013).

Como se referiu anteriormente, o desenvolvimen-
to da Escala de Thriving adotou o modelo formativo, isto 
é, a variável latente é causada pelos indicadores (Avila, 
et al., 2015; Bagozzi, 2011; Coltman et al., 2008; Costa, 
2015; Zumbo, Gelin, & Hubley, 2002). De notar que, 
no modelo formativo a causalidade emerge do indicador 
para o construto, enquanto que, nos modelos reflexivos, 
a causalidade surge da variável latente, ou construto, 
para o indicador. Nesse sentido, é necessária a adoção de 
um modelo de medida apropriado para dar significado 
às relações que emergem no modelo estrutural (Avila, 
et al., 2015; Coltman et al., 2008). No presente estudo, 
realizou-se a inspeção dos dados com recurso ao que 
Cronbach e Meehl (1955) denominaram de rede no-
mológica, a qual relaciona quantidades ou propriedades 
observáveis umas com as outras, relaciona construtos ob-
serváveis com os teóricos e relaciona construtos teóricos 
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uns com os outros de modo fazer observações integradas, 
realizar inferências, para evidenciar a existência de valida-
de. Como salientam Avila et al. (2015), o significado do 
construto depende da sua relação com os seus indicado-
res, mas também da sua relação com outros construtos 
com os quais estará ligado e que será identificada com re-
curso à rede nomológica. Esse método (rede nomológica 
ou nomological network), proposto por Cronbach e Meehl 
(1955), constitui o método mais apropriado para a análise 
da validade, no sentido em que nela todos os aspetos, es-
tatísticos e teóricos são considerados em simultâneo e em 
interação (Pais-Ribeiro, 2013). Desse modo, os itens qua 
constituem a escala foram objeto de análise para identifi-
cação das propriedades psicométricas do instrumento, de 
acordo com o procedimento descrito posteriormente em 
seção resultados.

Resultados

Inspeção Psicométrica Escala de Thriving 
No presente estudo, como referido, realizou-se 

a inspeção dos dados com recurso ao que Cronbach 
e Meehl (1955) denominaram de rede nomológica. 
Adotaram-se as práticas dos autores originais e utilizou-
-se a versão com os itens resultantes da primeira fase 
da adaptação onde se identificaram aspetos da valida-
de, conceito, conteúdo e construto. Posteriormente, 

realizou-se a identificação de propriedades psico-
métricas consideradas úteis para a validação nome-
adamente a convergência e divergência com outras 
escalas. Analisou-se adicionalmente a consistência 
interna da escala. 

Análise de Convergência/Divergência
A análise de convergência e divergência das variá-

veis utilizadas contribui para a validação da escala e são 
apresentadas na Tabela 1. A convergência e divergência 
constituem subcategorias da validade. A convergência 
observa-se quando a medida de um construto, que teo-
ricamente deve estar relacionada com a medida de outro 
construto, exibe de fato uma relação substancial com ela; 
enquanto que, a divergência observa-se quando constru-
tos que teoricamente não se relacionam, não mostram 
de facto relação entre eles. Esses valores são encontrados 
geralmente por meio da correlação (Campell & Fiske, 
1959). A convergência exprime-se por valores de correla-
ção, sendo que, correlações desejáveis deveriam estar em 
valores médios a altos, ou seja, entre 0,30 e acima de 0,50 
(Cohen, 1992) sem alcançar valores de 0,70 – que pode-
riam expressar redundância das variáveis. Os resultados 
apresentados na Tabela 1 sugerem que as variáveis com 
expressão positiva se correlacionam com a experiência de 
Thriving de modo positivo e as de expressão negativa se 
correlacionam com correlação negativa.

1 2 3 4 5 6

Índice Thriving 

Perceção do Estado de Saúde 0,25**

Satisfação com a Vida 0,32** 0,44**

Afeto Positivo 0,38** 0,27** 0,43**

Afeto Negativo -0,10* -0,27** -0,38** -0,01

Depressão -0,14** -0,34** -0,51** -0,29** 0,49**

Tabela 1
Correlação entre a Escala de Thriving e Variáveis de Comparação (n=503)

Nota. *p<0,05; **p<0,01

Análise de Consistência Interna 
Indicadores de thriving são medidos utilizando-

-se itens individuais, pelo que a avaliação da con-
sistência interna não se aplica. Por sua vez, de notar 
que, thriving constitui um conceito multidimensional, 
motivo pelo qual não é esperado que os itens indivi-
duais que compõem o índice representem uma única 
dimensão denominada “thriving” (Scales et al., 2000). 
Isto é, é esperado que os resultados indiquem a va-
riação individual de interesses e capacidades, ou seja, 
um adolescente pode, por exemplo, apresentar eleva-
do sucesso escolar, dedicar-se a voluntariado e aten-
der à sua saúde, mas não exercer posições de liderança 
formais. Desse modo, diferenças intraindividuais são 

esperadas na experiência de thriving durante o processo 
de desenvolvimento.

Experiência de Thriving
Na análise dos dados utilizando a pontuação di-

cotómica (isto é, experimenta, ou não experimenta 
thriving), os resultados sugerem que o resultado médio 
em Índice de Thriving (1-sete indicadores) é de experiên-
cia de 3,57 indicadores (DP=1,35). Relativamente aos re-
sultados em Índice de Thriving, verificou-se que: 1 % dos 
adolescentes afirmam experimentar zero indicadores de 
thriving; 6 % experimenta um indicador; 16 % experimen-
ta dois; 25 % experimenta três; 28 % experimenta quatro; 
18 % experimenta cinco; 7 % experimenta seis; e apenas 
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Tabela 2
Estatísticas Descritivas para Índice Thriving e Indicadores Individuais de Thriving

Nota. Elevados resultados indicam experiência superior de Thriving. *p<0,05; ** p<0,01

1% revela experimentar a totalidade dos sete indicadores 
em estudo. A análise dos dados, utilizando essa pontu-
ação binária, considerando-se cada indicador individual 
indica que: 7 % afirma experimentar Sucesso Escolar; 29 
% Liderança; 72 % Ajudar Outros; 53 % Saúde; 63 % 
Adiar Gratificação; 71 % Valorizar Diversidade; e 65 % 
revela experimentar Superar a Adversidade. 

Analisando os dados de outra forma, são apresen-
tadas na Tabela 2 as estatísticas descritivas para os resul-
tados de experiência de Índice de Thriving e Indicadores 
Individuais de Thriving por género e amostra total. A aná-
lise dos dados, utilizando teste t, sugere a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre géneros: 
as raparigas revelam uma maior experiência de Valorizar 
Diversidade e Ajudar Outros, enquanto que, os rapazes 

afirmam uma experiência superior de Preservar Saúde, 
Liderança e Superar a Adversidade. A análise de vari-
ância (one-way ANOVA, Post-Hoc Bonferroni) sugere a 
existência de diferenças estatisticamente significativas na 
experiência de thriving em função do grau de escolarida-
de, relativamente à experiência global de Thriving/Índice 
Thriving, F(3,498)=3,08, p<0,05 (10º>12º), Sucesso 
Escolar, F(3,496)=3,16, p<0,05 (10º>12º), Liderança, 
F(3,496)=2,62, p<0,05 (10º>12º) e Adiar Gratificação, 
F(3,498)=2,70, p<0,05 (9º>10º, 11º,12º). Não se obser-
varam diferenças estatisticamente significativas relativa-
mente aos restantes indicadores. Considerando-se a ida-
de, os resultados sugerem a não existência de diferenças 
estatisticamente significativas na experiência de thriving 
nas diferentes idades em estudo.

Thriving Escala
Amostra Total

(N=503)

Género

tMasculino
(n=186)

Feminino
(n=313)

M DP M DP M DP

Índice Thriving 7-40 24,85 3,68 25,02 3,73 24,78 3,65 -0,70

Indicador de Thriving 
Sucesso Escolar 1-9 6,11 1,45 6,06 1,49 6,16 1,43 0,73

Liderança 1-5 1,57 1.07 1,74 1,22 1,48 0,96 -2,59**

Ajudar Outros 1-6 2,27 1,19 2,14 1,01 2,35 1,27 1,89*

Preservar Saúde 1-5 3,55 1,14 3,76 1,06 3,42 1,15 -3.30**

Adiar Gratificação 1-5 3,77 1,13 3,76 1,06 3,78 1,15 0,23

Valorizar Diversidade 1-5 3,79 0,95 3,68 0,99 3,86 0,92 2,07*

Superar a Adversidade 1-5 3,87 1,07 4,01 0.99 3,81 0,99 -1,99*

Discussão

A perspetiva do Desenvolvimento Positivo dos 
Adolescentes propiciou a investigação sobre o desenvol-
vimento na adolescência com foco sobre o que define 
não apenas um desenvolvimento normal ou adequado, 
mas um ótimo, ou thriving. Thriving é expressão específica 
do desenvolvimento positivo na adolescência (Benson & 
Scales, 2009), consistindo numa “theory of optimal develo-
pment” (Bundick et al., 2010). Os indicadores de thriving 
representam a interação relacional dinâmica e bidirecio-
nal ao longo do tempo, do adolescente e seus contextos 
desenvolvimentais, refletindo estado, e processo dirigi-
do a um desenvolvimento otimamente bem-sucedido 
(Benson & Scales, 2009).

Este estudo focou sete indicadores de thriving 
em adolescentes: Sucesso Escolar, Liderança, Ajudar 
Outros, Preservar Saúde, Adiar Gratificação, Valorizar 
Diversidade e Superar Adversidade. A Escala de Thriving 

constitui um instrumento de avaliação integrado na in-
vestigação de um desenvolvimento ótimo (Scales et al., 
2000): como se referiu, o desenvolvimento da Escala 
de Thriving adotou a perspetiva do modelo formativo 
(Costa, 2015), motivo pelo qual se considerou, neste 
caso, a análise nomológica de Cronbach e Mehel (1955) 
o método mais apropriado para a análise da validade deste 
instrumento (Pais-Ribeiro, 2013). Os resultados do pre-
sente estudo sugerem que a versão portuguesa da Escala 
de Thriving possui características de validade similares às 
da versão original, pelo que se adotou uma perspetiva 
conservadora procurando-se manter a equivalência con-
ceptual e métrica que reflita os pressupostos teóricos que 
fundamentam o modelo. 

Os resultados da análise dos dados decorrente da 
composição do Índice de Thriving sugerem que os ado-
lescentes experimentam em média menos de quatro 
Indicadores de Thriving em estudo, resultados estes simi-
lares aos apresentados por Scales, Benson, Leffert e Blyth 
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(2000) numa amostra agregada de estudantes america-
nos. A maior percentagem de adolescentes experimen-
ta 4 (28%) a 3 (25%) Indicadores de Thriving, e apenas 
1% dos adolescentes afirma experimentar a totalidade 
dos Indicadores de Thriving que compreendem o índice. 
Na análise da experiência individual de Indicadores de 
Thriving, observam-se resultados superiores na experiên-
cia de Ajudar os Outros (72%), Adiar a Gratificação (63%), 
Valorizar a Diversidade (71%), assim como Superar a 
Adversidade (65%). Contudo, apenas 29% dos adoles-
centes revela a experiência de Liderança. Relativamente 
ao indicador de Preservar a Saúde, e considerando-se a 
importância desse indicador no desenvolvimento, apenas 
53% dos adolescentes afirma a sua experiência. De notar 
também, apenas 7% dos adolescentes revela a experiência 
de Sucesso Escolar (isto é, resultados escolares maiorita-
riamente entre 17 a 20/maioritariamente cincos), o que 
indica a importância de priorizar o desenvolvimento de 
estratégias dirigidas ao Sucesso Escolar.

Em adição, os resultados deste estudo sugerem que 
a experiência de thriving pode ser contextualmente in-
fluenciada pelo género e grau de escolaridade. Embora 
não se observem diferenças estatisticamente significati-
vas entre género nos resultados globais de experiência de 
thriving, relativamente à análise individual de indicado-
res de thriving observa-se que as raparigas revelam uma 
maior experiência de Valorizar Diversidade e Ajudar 
Outros comparativamente aos rapazes. Os rapazes afir-
mam uma experiência superior de Preservar Saúde, 
Liderança e Superar a Adversidade. Os resultados suge-
rem que thriving pode ser contextualmente influenciado 
pelo grau de escolaridade, observando-se que os adoles-
centes que frequentam um grau de escolaridade supe-
rior revelam menor experiência de thriving global, assim 
como menor experiência de Sucesso Escolar, Liderança 
e Adiar Gratificação. Contudo, de notar que, embora 
se observe a existência de diferenças na experiência de 
thriving em função do grau de escolaridade, não se verifica 
uma correlação estatisticamente significativa entre a ex-
periência de thriving e idade dos adolescentes, resultados 
estes que sugerem a que a experiência de thriving pode ter 
uma influência contextual, mas a sua experiência intrín-
seca ao indivíduo sugere a adequação do modelo à idade 
a que este se dirige. 

Salientamos que, thriving constitui um conceito 
multidimensional, por este motivo, diferenças intraindi-
viduais são esperadas na experiência de thriving durante o 
processo de desenvolvimento. Esses resultados indicam 
a variação individual de interesses e capacidades, isto é, 
um adolescente pode, por exemplo, apresentar eleva-
do sucesso escolar, dedicar-se a voluntariado e atender 
à sua saúde, mas não exercer posições de liderança for-
mais. Desse modo, a utilização de indicadores sugere que 
thriving pode ser alcançado por  meio de diversos cami-
nhos, sendo razoável um adolescente expressar a expe-
riência de um maior número de alguns indicadores em 

detrimento de outros. A composição de um índice pre-
tende assim refletir a variedade de experiência de indi-
cadores que podem descrever thriving e o nível geral de 
thriving de um adolescente num determinado momento, 
representando o funcionamento de um indivíduo em 
vários indicadores. Desse modo, não é esperado que to-
dos os adolescentes apresentem resultados elevados em 
todos os indicadores, mas que os adolescentes que re-
velem resultados gerais superiores no Índice de Thriving 
apresentem a experiência de um conjunto de indicado-
res que refletem a modal response de thriving, comparati-
vamente a adolescentes com resultados gerais inferiores 
(Scales et al., 2000). Nem todos os contextos oferecem 
oportunidades para, ou esperam, a experiência de todos 
os indicadores de thriving pelos adolescentes em todos os 
momentos (Theokas et al., 2005). O resultado de thriving 
composto de um indivíduo reflete o seu funcionamento 
geral, assim como o desenvolvimento de um subconjun-
to de experiências socialmente valorizadas. Assim, é es-
perado que os resultados mostrem a variação individual 
em interesses e capacidades. Como referimos, Benson e 
Scales (2009, p.90) notam que thriving reflete complexi-
dade de equilíbrio e plasticidade entre o adolescente e 
seus contextos, continuidade e descontinuidade, estado e 
processo, pelo que é sugerido descrever um adolescente 
“at any point in time as more or less thriving oriented, rather than 
as thriving or not” (Benson & Scales, 2009). 

Por sua vez, esses resultados de thriving permitem 
a identificação de indicadores relevantes para todos os 
adolescentes, ao mesmo tempo em que destaca a impor-
tância de indicadores específicos em adolescentes com 
diferentes características e em diferentes contextos. Esta 
variedade de relações sugere algo de distintivo na forma 
como alguns adolescentes experimentam ou expressam 
thriving, salientando-se a importância de considerar dife-
renças na experiência de thriving ao procurar promover 
um desenvolvimento positivo nos adolescentes. 

Os resultados deste estudo devem ser interpreta-
dos tendo em consideração as limitações seguidamente 
expostas. Primeiramente, salienta-se a utilização de uma 
amostra de conveniência, sendo não representativa da 
população geral, motivo pelo qual os resultados deste es-
tudo não podem ser generalizados à população geral. As 
medidas utilizadas basearam-se em autorrelato, como tal, 
refletem a avaliação individual. Salienta-se a importância 
de inclusão em estudos futuros de triangulação da medi-
ção de thriving por meio de outras fontes de informação, 
como pais ou professores. 

Em conclusão, sugere-se com a realização deste es-
tudo a importância do desenvolvimento de investiga-
ção dirigida a conceptualizar e medir resultados de um 
desenvolvimento ótimo durante a adolescência, isto é, 
thriving. Este estudo salienta a importância dos pressupos-
tos definidos pela Perspetiva do Desenvolvimento Positiva 
dos Adolescentes, com base nas teorias sistémicas do de-
senvolvimento, centrando-se no que define não apenas o 
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desenvolvimento normal ou adequado, mas o desenvol-
vimento ótimo, ou thriving. Esta atenção em determinar 
um resultado, ou um funcionamento excelente ou ótimo, 
“a developmental goal or telos” (Bundick et al., 2010, p.882) 
sugere a importância da utilização de indicadores de thri-
ving que representem a interação relacional dinâmica e 
bidirecional do adolescente e seus contextos desenvolvi-
mentais, que expressem tanto um estado pontual, assim 
como um processo de desenvolvimento dirigido ao que 
Benson e Scales (2009, p.90) designam de “regulações de-
senvolvimentais adaptativas exemplares”. A utilização de 
indicadores de thriving, fundamentados pelo pressuposto 
de potencial plasticidade e diversidade e conceptualizados 
de um ponto de vista positivo, leva ao objetivo central que 
sugere a adoção da expetativa de que podem ser promovi-
das mudanças positivas mediante ajustamentos saudáveis 
entre os indivíduos e os contextos. 

Conclui-se pela utilidade teórica e prática a im-
portância da utilização de indicadores de thriving para a 
compreensão de um desenvolvimento otimamente bem-
-sucedido na adolescência.
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